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5ABERTURA

Fernanda Ribeiro
Diretora da FLUP

Lembrar Agustina Bessa-Luís é um privilégio e uma obrigação, 
ou não fosse a Faculdade de Letras uma instituição onde a Li-
teratura tem um lugar cimeiro. E a melhor forma de recordar 
Agustina é, sem dúvida, a divulgação da sua obra, de modo a 
que possa estar acessível a todos sem restrições de qualquer 
tipo. A exposição bibliográfica Agustina: pensadora entre as coi-
sas pensadas e o catálogo que dela deriva foram, pois, o gesto 
simbólico com que a Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (FLUP), em associação com o Círculo Literário Agustina 
Bessa-Luís (CLABL), quis prestar uma homenagem, ainda que 
singela, a uma escritora que é um dos nomes maiores da Litera-
tura Portuguesa contemporânea.

Os textos que se seguem falam-nos de Agustina e da sua obra. 
O catálogo da exposição é precedido de uma explicação deta-
lhada sobre a sua conceção, sendo de salientar a preocupação 
em expor, o mais possível, primeiras edições, o que, sem dúvi-
da, valorizou a mostra bibliográfica.

Os mais de 160 títulos expostos ilustram bem, numa linha se-
quencial do tempo, a evolução da obra de Agustina e a diversi-
dade da sua produção, não deixando de incluir traduções para 
outras línguas e, ainda, estudos sobre a escritora existentes na 
Biblioteca da FLUP.



6 O catálogo que agora se publica fica, pois, como registo desta 
iniciativa para memória futura, mas também constitui uma fonte 
de referência fundamental para quem se quiser debruçar sobre 
a obra de Agustina Bessa-Luís, razão pela qual a FLUP se regozi-
ja com a sua edição.

À Drª Isabel Pereira Leite, que com tanta competência e carinho 
preparou a exposição, desenvolvendo todos os contactos para 
conseguir que a mesma fosse o mais completa possível, que-
remos deixar um agradecimento público pelo seu trabalho. A 
exposição honra a memória de Agustina, mas também a FLUP 
se sente honrada com o privilégio de a poder promover.

À Drª Mónica Baldaque, Presidente do CLABL, um grande “obri-
gada” por toda a colaboração prestada nesta parceria, que 
muito contribuiu para o sucesso da iniciativa e, quiçá, servirá de 
estímulo para outras realizações conjuntas no futuro.



7UMA HOMENAGEM

Mónica Baldaque
Presidente do CLABL

Uma Homenagem traz sempre associada 
um pouco de nostalgia.

Uma Homenagem é um gesto: uma vénia, um cumprimento, 
um agradecimento, onde não cabem aqueles sentimentos que 
tantas vezes mancharam a luz dos dias e abalaram a vontade. 
Não. Aqui, não. Aqui celebra-se Agustina numa vida de imenso 
trabalho e de luta, compensada (se precisa de ser compensada) 
pelo reconhecimento, que é a voz ou o silêncio de todos aque-
les que pararam, mesmo brevemente, e tomaram contacto com 
o exemplo desse percurso – generosamente, afinal, com esfor-
ço, e espanto.

Na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, que festeja 
o seu Primeiro Centenário, Agustina teve um tempo dedicado a 
si, quatro meses depois da sua morte. 

A sua obra foi lida, analisada, interpretada. Expôs-se uma Agus-
tiniana completa.

Foi muito bonito ver uma obra daquela dimensão ali junta, mais 
ainda porque estava próxima a sua presença, e a sua voz ouvia-
-se na gravação de A Mãe de um Rio.



8 Eu não quero dizer que Agustina foi lembrada. Não quero que 
seja lembrada. Quero que permaneça, livre, por todos os luga-
res do mundo por onde andou, com a sua comitiva de persona-
gens que criou, e a quem conferiu o dom da palavra. Elas que 
se apresentem, agora, e falem do que sabem, do que aprende-
ram, do que devem transmitir.

Agustina descansa, enfim, com a certeza de nos ter deixado 
um vasto Património do Pensamento. Não foi, Agustina, apenas 
uma contadora de histórias; foi alguém que através da escrita 
avançou de exercício em exercício, numa busca permanente da 
alma, da sua alma, e de cada um, confirmada na prova real em 
cada romance. 

Houve muito de solitário na sua vida – embora se contem dela 
pequenas histórias de humor e de boa convivência, o que a tor-
na reconhecível e próxima, para além da lenda.



9SE

Mónica Baldaque
Texto lido aquando da inauguração oficial da exposição,                

a 17 de Outubro de 2019

Hesitei entre o Se e o Só.

Mas um está no outro, e ambos inseparáveis em Agustina. 
Ambos, poéticos — entre o Se de Kipling e o Só do Nobre.

Agora, sem a sua presença física na casa, se é que esteve, com 
o seu olhar penetrante a invadir-nos, desafiador para com o 
Deus que não lhe respondia, ou demorava, ou lhe respondia 
por enigmas, surgem-me os ses que a inquietavam, desiludi-
ram, encolerizaram, e a levaram a um extremo de solidão e de 
treva.

Passam-me pelo pensamento os ses que diluem a sua presença, 
e a tornam já numa lenda.

Hélia Correia perguntava há dias, numa comunicação que fez 
na Feira do Livro – será que Agustina existiu?

E fundamentou tão bem esta sua dúvida, comparando-a com os 
mitos à volta de Shakespeare, (que a própria Agustina interpre-
tou, no romance Terras do Risco), que deixou silenciosa a assis-
tência, e eu própria.



10 Como se já tivessem passado séculos sobre a sua morte, e a in-
formação sobre ela fosse duvidosa e insuficiente.

E se não existiu? Que provas temos dela?

Palavras. Um pensamento, como ela disse, “em litígio perma-
nente com a consciência”.

Parece que tudo se desfez do que usou: roupa, joias, canetas, 
papéis, e nada de palpável a recorda já. Até das fotografias se 
apagou a alma, e remetem-na para momentos estáticos, indefi-
níveis.

Será que alguma vez ela esteve aqui connosco?

E se não esteve?

Por isso, uma exposição como esta que a Faculdade de Letras 
organizou, é a única forma correcta de homenagear e lembrar 
Agustina. Mostrando a sua obra, aquilo que representa um tra-
balho de reflexão, de convívio com uma vida onde esteve de 
passagem, e sempre com o pé noutros tempos, noutros conhe-
cimentos, e noutras vidas.

Por isso me recusei a colocar aqui objectos, fetiches, que já nem 
têm as suas impressões digitais, se alguma vez as tiveram, nem 
um sentimento de preferência lhes ficou transmitido.



11Talvez um, poderia ter sentido…. o Diário de um Sedutor, de 
Kierkegaard, anotado e sublinhado. Aí, vislumbra-se uma som-
bra de Agustina.

Agustina desapareceu dos lugares onde se corporizou, mas 
que deixou longamente descritos nos seus romances – as suas 
únicas pegadas, que se irão diluir no tempo, como as de tantos 
outros Seres fabulosos.

E se Agustina nos visitou, apenas?





13“A QUINTA ESSÊNCIA”

Isabel Pereira Leite
Texto lido aquando da inauguração oficial da exposição,                

a 17 de Outubro de 2019

Como seres dotados de razão, todos pensamos. Desta ou da-
quela maneira, todos pensamos. Porém, como não há duas pes-
soas iguais, pensamos de forma desigual. E ainda bem, porque é 
precisamente assim que Agustina nos quer a pensar a sua obra.

“Pensadora entre as coisas pensadas” afirmava-se Agustina, 
através da voz de seu Marido, no dia 17 de Abril de 2008, em 
Roma, perante uma audiência que, tal como hoje, apenas co-
nhecia o que lhe era dado conhecer – o que Agustina queria 
que se conhecesse dela.

Agustina permanece um mistério. De vez em quando, a sensa-
ção de que escreve desde o fundo de si mesma labora em nós 
e é tão avassaladora que quase garantiríamos que tudo, final-
mente, compreendemos.

Mas não. Agustina permanecerá eterna porque haverá sempre 
mais e mais a descobrir. Porque continua a ser “Pensadora entre 
as coisas pensadas” e o pensamento não tem limites. Porque 
corre riscos inenarráveis e desafia senso e sentidos, os seus e os 
nossos, constantemente.

Eu sou apenas uma bibliotecária que se aproximou de Agustina 
através de Fanny Owen e de Sebastião José, precisamente as 



14 primeiras obras que li, há quase 40 anos. Nunca mais me afastei 
ou permiti que o tempo se interpusesse entre nós, sobretudo 
pelo facto de o tempo, em Agustina, se consignar em indecifrá-
veis contornos e infinitas alteridades. 

Por isto, e porque, obra após obra, me ficava, como, de resto, 
sempre me fica, aquela curiosidade gratificante que a própria 
Agustina tão bem sintetiza quando, por exemplo, em 1994, ao 
terminar “As Terras do Risco”, escreve, e cito: “Mas não devemos 
acreditar em tudo o que nos dizem.” 

De facto, assim é.

Todavia, peço-lhes, aqui e agora, que acreditem no que, em 
breves palavras, lhes vou dizer a propósito desta exposição.

Em primeiro lugar, que conseguimos, na Biblioteca da Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto, ter hoje a obra com-
pleta, segundo a bibliografia oficial de Agustina, na sua quase 
totalidade. Alguns títulos que aqui figuram, foram cedidos pela 
Família, facto que nos sensibiliza e muito agradecemos. Desta-
co várias das traduções e algumas obras preciosas, como “Os 
Super-Homens e os Orelhas Compridas”, “O Príncipe do Ho-
mem” e “Sete Pecados Capitais”.  

Mas o certo é que desde Maio de 2018, com o fito nesta expo-
sição, temos vindo a adquirir o que encontramos, sobretudo 
em alfarrabistas. Cada nova aquisição é como mais uma “Jóia 
de Família”. Assim, temos vindo a constituir a nossa Agustinia-
na, tanto quanto possível a partir de 1ªs edições. Temos, ainda, 



15caminho a fazer. Mas chegaremos lá. Possuimos já 149 títulos 
de Agustina publicados entre 1948 e 2019. Hoje temos apenas 
144 expostos. “Camilo e as Circunstâncias” está um pouco atra-
sado; deve chegar amanhã. Na próxima semana contamos com 
mais 4 títulos que vêm a caminho. Lembremos, já agora, que de 
muitas destas obras temos, aliás, várias edições.

Da bibliografia agustiniana fazem ainda parte pequeníssimas 
brochuras que, infelizmente, acreditamos serem muitíssimo difí-
ceis de encontrar – de “Dissecação a um Ex-Crítico de Arte”, de 
1950, a “Memória da Paróquia do Santíssimo Sacramento”, de 
2009, passando pela “Semana Cultural de Amarante”, de 1986. 
Estamos em crer que já conseguimos identificá-las. Permanece-
remos atentos no seu encalço. 

A lógica que subjaz à apresentação das obras é tão somente a 
que se consubstancia numa linha do tempo que principia com 
o 1º título editado (“Mundo Fechado”, em 1948) e termina com 
um inédito publicado na Brotéria, pouco depois da morte de 
Agustina (“Inácio de Loiola: a mística e o mistério”). Não há dis-
tinção entre géneros literários, até porque me pareceu interes-
sante acompanhar o tempo real de Agustina como autora.

Não são apresentados textos publicados em jornais e periódi-
cos (à excepção dos que surgiram na Colóquio Letras, que es-
tão aqui todos) nem certas colaborações (o caso da dedicatória 
que aparece no livro de homenagem a Fernando Fernandes, 
em 1999, e da carta publicada na biografia de Artur Santos 
Silva, em 2010, por exemplo, embora possuamos as obras). O 
espaço não o permitiria, por serem tantos…   



16 As traduções, à parte, constituem um pequeno núcleo. Incluem, 
como é natural, as interpretações cinematográficas de algumas 
obras, mormente a partir da cumplicidade entre Agustina e Oli-
veira.

Sobre Agustina, bem o sabemos, muito se escreveu, se escreve 
e se escreverá – seleccionámos apenas algumas obras (cerca de 
3 dezenas e meia) para aqui estarem presentes. 

Permitam-me, ainda, uma referência à componente gráfica 
desta singelíssima exposição. São retratos, e simultaneamente 
retalhos da vida de Agustina, escolhidos a partir de fotografias 
que são do domínio público. A escolha recaiu, tanto quanto 
possível, nas menos conhecidas, assim utilizadas para construir 
os 3 painéis aqui apresentados.

A terminar, não queria, de todo, deixar de realçar quão honrada 
me sinto por conseguir, no ano em que esta Faculdade celebra 
o seu 1º centenário, precisamente em Outubro e em Novembro, 
associar-lhe 2 nomes extraordinários que o acaso (mas será que 
há acasos…) transformou em verdadeira proximidade – Agus-
tina, na Rua do Gólgota, nos últimos 24 anos; Sophia, na Casa 
Andresen, ao longo de 20 anos, enquanto vivemos no nº 1055 
da Rua do Campo Alegre.

“Quem quiser saber o que se segue, não tem senão que reme-
ter-se ás explicações da próxima narração.” Citei Agustina, na 
véspera deste milénio, em “A Quinta Essência”.



CATÁLOGO

Cartaz. 2019





19BREVE EXPLICAÇÃO

Em 2019, ano do 1º Centenário da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, a Biblioteca da FLUP dedicou o mês de 
Outubro a Agustina Bessa – Luís e o mês de Novembro a Sophia 
de Mello Breyner Andresen, organizando duas exposições bi-
bliográficas e documentais.

Qual a razão desta escolha?

Se outras razões – e há-as de sobra – não houvesse, prevaleceria 
o critério da proximidade que existe entre as casas que ambas 
habitaram e os edifícios em que a FLUP funciona/funcionou.

É certo que das janelas da Biblioteca da Faculdade de Letras, na 
Via Panorâmica, se avistam bem o muro e as chaminés da casa 
cor de rosa de Agustina. Todos os dias nos sentimos inspirados 
pelo seu belo jardim, repleto de japoneiras e magnólias. 

A Rua do Gólgota atravessa, literalmente, a Biblioteca, condu-
zindo-nos sinuosamente até aos domínios de Agustina.

É, também, verdade que, entre 1977 e 1995, a FLUP esteve ins-
talada no nº 1055 da Rua do Campo Alegre. Mesmo ao lado, e 
desde há muito, permanece a Casa Andresen.

Sophia nasceu nessa casa, onde passou parte da sua infância. 
“Território fabuloso”, com um imenso jardim (mais tarde o Jar-
dim Botânico do Porto), separado do nº 1055 por uma estreita 



20 viela, foi, durante quase 20 anos, um espaço cheio de encanto e 
mistério para quem vivia tão perto.

Acontece, pois, que, por um qualquer insondável desígnio, a 
FLUP, nos últimos 42 anos da sua vida, foi crescendo na extraor-
dinária proximidade desses dois universos fantásticos.

Foi em 2019 que Agustina, permanecendo imortal na memória 
colectiva deste mundo, passou a habitar um outro: “O Castelo 
onde irás e não voltarás”. E foi, também, em 2019 que Sophia 
fez 100 anos. Não nos é dado saber que infindáveis conversas 
ambas têm tido quando se encontram nesse tal Castelo. Porém, 
do lado de cá, o diálogo continua vivo.

O presente catálogo tem como objectivo maior deixar regis-
tados os títulos presentes na exposição dedicada a Agustina, 
patente na Biblioteca da FLUP entre 26 de Setembro e 4 de No-
vembro de 2019.

Ao longo de mais de um ano, a Biblioteca da FLUP empenhou-
-se em adquirir, sempre que possível em 1ªs edições, as obras de 
Agustina que não possuía ainda. Felizmente, existiam já no seu 
acervo umas dezenas de títulos. Em Setembro passaram a ser 149.

Nestes estão incluídos outros textos, sobretudo contos e ensaios, 
publicados em obras como, por exemplo, Escrito em Itálico (1970), 
A Casa de Raguel (1984) ou Carta a Eugénio de Andrade (2004). 

Relativamente ao que surgiu em publicações periódicas, por 
limitações de espaço, apenas as colaborações na Colóquio 



21Letras fizeram parte da exposição, a par de um inédito que, em 
Outubro de 2019, a Brotéria publicou. 

De variadíssimos títulos foram expostas diferentes edições, in-
cluindo as que, desde 2017, a Relógio d’Água tem vindo a edi-
tar. Todavia, não as integramos no levantamento que resultou 
no número acima apontado.

A generosidade de Mónica Baldaque, que nos cedeu 16 obras 
originais de Agustina, hoje muito difíceis de encontrar, foi de-
veras importante para que tivesse sido possível construir uma 
linha do tempo não sem um ou outro hiato, porque os há, mas 
o mais rigorosa e completa possível.

Na exposição estiveram, assim, presentes 165 títulos.

A par destes, estiveram algumas traduções, entre as quais se 
destacam as que foram feitas para as línguas dinamarquesa, 
romena, bósnia, grega e italiana (estas cedidas por Mónica 
Baldaque) e as que a Biblioteca da FLUP possui, em francês, 
espanhol, inglês, alemão e braille: 26 diferentes títulos, no total.

Nem todas as adaptações cinematográficas da obra de Agus-
tina puderam constar da exposição. Francisca, de Manoel de 
Oliveira, e o que Rita Azevedo Gomes filmou muito dificilmente 
conseguiríamos.

Finalmente, e porque nos pareceu importante, seleccionámos 
para expor 34 obras correspondentes a estudos sobre Agustina 
existentes na Biblioteca da FLUP.



22 Em traços breves, fica, assim, explicado o que constituiu a expo-
sição que, com grande honra e muita emoção, acabou por se 
tornar na mais completa apresentação da obra de Agustina, a 
partir de uma única colecção sendo que, impensável quando a 
começámos a preparar, em Maio de 2018, acabou por se tornar 
na 1ª exposição bibliográfica dedicada a Agustina depois do 
dia 3 de Junho de 2019. 

A apresentação das referências bibliográficas neste catálogo 
espelha o quadro conceptual da exposição, uma vez que, tal 
como nesta, obedece a uma ordem cronológica de publicação, 
embora não necessariamente de edição. De Mundo Fechado 
(1948) a Inácio de Loiola (inédito da Brotéria em 2019), a ordem 
é a da data correspondente ao ano em que pela primeira vez a 
obra foi publicada. Edições posteriores dessa mesma obra sur-
gem logo a seguir, intercaladas.

Deste modo, seguimos o discurso de Agustina, que, por exemplo, 
em 1981 vê publicados Sebastião José, o discurso que proferiu no 
Funchal, no Dia de Portugal, Camilo e as Circunstâncias, Dostoievski 
e a Peste Emocional (Colóquio Letras) e A Mãe de um Rio. Tal não 
impede que uma 2ª edição de Sebastião José (1984) e uma nova 
edição de A Mãe de um Rio (2014) surjam referidas de permeio.

Nas referências bibliográficas, optámos pela simplicidade: títu-
lo; nª de edição; local de edição; editor; data de edição.

Quanto ao que se publicou sobre Agustina, embora tenham 
também estado expostos jornais e revistas, que não constam 
deste catálogo, é a ordem alfabética de autor que, agora como 
então, se nos afigura lógico seguir.



23Nos dias 15, 18 e 19 de Outubro de 2018 teve lugar na Fun-
dação Engº António de Almeida uma homenagem a Agustina 
Bessa - Luís, no seguimento da qual, em Maio de 2019, foi edi-
tada uma publicação. Dela constam detalhadas e cuidadas refe-
rências bibliográficas relativas à obra de Agustina. Acreditamos 
que possa ser a sua mais completa bibliografia.

Isabel Pereira Leite
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45OBRAS E OUTROS TEXTOS
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